
LIDERANÇAS SE UNEM PARA FORTALECER A
MINERAÇÃO E DESENVOLVER O POLO CARBO-
QUÍMICO NA REGIÃO DA CAMPANHA
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Diálogo é um dos princípios fundamentais da democracia 
e é no ambiente político que se amplia o debate para 
convergir nas ações e diretrizes que buscam encontrar os 

meios para resolver os problemas sociais que causam dor, an-
gústia e incertezas ao cidadão. Alicerçado neste princípio demo-
crático aceitei o desafio de criar na Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul a Frente Parlamentar em Defesa da Mineração e 
do Polo Carboquímico na Região da Campanha, com o objetivo 
de ampliar o debate sobre o tema que é fundamental na vida do 
cidadão.

O Parlamento Gaúcho é casa dos grandes debates. É nesse 
ambiente público que somamos esforços para romper as barrei-
ras do preconceito e os estereótipos formados em torno da mi-
neração, consolidando ações que continuem gerando emprego 
e renda.

O mundo está mudando e a escassez de recursos, espe-
cialmente para geração de energia, são cada vez mais notórios. 
Sendo assim, de que forma convergimos em busca de um futu-

ro próspero e sustentável para 
todos? A ciência, a tec-

nologia e a mineração 
devem andar juntas, 
com equilíbrio, para 
gerar cada vez mais 
desenvolvimento no 
Brasil.

A mineração é 
um tema comple-
xo e estereotipado 
que, em muitos ca-

sos, se consolida no 
senso comum do ci-

dadão a partir de uma 
ótica restrita e unilateral 

– mantendo o foco nos 
efeitos externos que a ati-

vidade pode provocar em 
detrimento da im-

portância no 
c o n t e x t o 
econômi-
co e so-
cial.

Como atividade industrial, a mineração é indispensável 
para a manutenção do nível de vida e avanço das sociedades 
modernas em que vivemos. A mineração está presente des-
de os metais às cerâmicas, combustíveis aos plásticos, equi-
pamentos elétricos e eletrônicos, telecomunicações, com-
putadores, cosméticos, passando pelas estradas, meios de 
comunicação, bem como, pela construção civil que necessita 
do cimento, além de muitos outros produtos e materiais que 
utilizamos todos os dias.

Então, sem qualquer tipo de dúvida, é possível afirmar 
que sem a mineração a civilização atual, tal como a conhece-
mos, não existiria. Este fato a maioria de nós sequer percebe.

Sendo assim, a falta de compreensão sobre a importância 
da mineração e a sua relação direta com as transformações e 
inovações presentes no cotidiano é perceptível e persistente. 
Por isso, é fundamental criar ambientes de discussão, disse-
minação e construção de conhecimento a respeito dos temas 
que são grandes aliados para potencializar o desenvolvimento 
econômico e social.

EDITORIAL

SEM MINERAÇÃO,
A CIVILIZAÇÃO ATUAL NÃO EXISTIRIA!

Avante! Contem com meu 
empenho e determinação na 
luta incansável para destacar 
a importância da Mineração 
e do Polo Carboboquímico na 

Região da Campanha.

COMPOSIÇÃO DA FRENTE PARLAMENTAR: 

Paparico Bacchi (Presidente)
Capitão Macedo 
Gilberto Capoani 
Vilmar Lourenço 
Neri o Carteiro 
Gerson Burmann 
Marcus Vinícius 
Elton Weber 
Sergio Peres 
Mateus Wesp 
Any Ortiz 

Deputados estaduais:

Zilá Breitenbach
Patricia Alba 
Juliana Brizola 
Pedro Pereira 
Kelly Moraes 
Fran Somensi
Luiz Marenco
Adolfo Brito



3

A Frente Parlamentar da Mineração e do Polo Carboquí-
mico na Região da Campanha, presidida pelo deputado 
estadual Paparico Bacchi (PL), foi oficialmente instalada 

pela Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul no dia 8 de 
dezembro de 2021, durante ato solene realizado na Câmara 
de Vereadores de Candiota. Prefeitos, vereadores, lideranças 
comunitárias, sindicais e empresariais de Candiota, Aceguá, 
Bagé, Caçapava do Sul, Dom Pedrito, Hulha Negra, Lavras do 
Sul, Pinheiro Machado, Pedras Altas e Herval, participaram 
da solenidade que marcou o início dos trabalhos da fren-
te parlamentar que tem apoio de outros 19 parlamentares.

Recepcionado pelo diretor presidente da Compa-
nhia Riograndense de Mineração (CRM), engenheiro Mel-
vis Barrios Júnior, o deputado Paparico Bacchi visitou a 
maior jazida de carvão mineral do Brasil. O local tem 3.500 
hectares da área requerida para exploração, com produ-
ção de 160 mil toneladas de carvão por mês. Na ocasião, 
foi destaque a relevância da matriz energética que é essen-
cial para o abastecimento elétrico em mais de 80 países.

“A frente parlamentar que Assembleia Legislativa conso-
lidou por meio da minha proposta é mais profunda do que 
parece ser. No Rio Grande do Sul, 20% de toda energia elé-
trica do Estado é produzida a partir do carvão mineral – que 
movimenta quatro bilhões de reais por ano e gera mais de 10 
mil empregos diretos e indiretos”, ressaltou Paparico Bacchi.

De acordo com o parlamentar é importante que o 
tema não seja restrito a vieses ideológicos. “Vamos esta-
belecer um canal de diálogo capaz de expandir a compe-
titividade e a produtividade da mineração e da indústria 
carbonífera. Especialistas destacam que o carvão vai con-

Desenvolvimento sustentável 

DEPUTADO PAPARICO BACCHI DESTACA A IMPOR-
TÂNCIA DA MINERAÇÃO E DO POLO CARBOQUÍMI-
CO NA REGIÃO DA CAMPANHA

Ao formalizar o lançamento da frente parlamentar, 
o deputado Paparico Bacchi salientou que ao longo dos 
anos o setor evolui com as novas tecnologias, reforçan-
do o compromisso com o desenvolvimento sustentável. 

tinuar por décadas como base fundamental na produção 
energética mundial e há tecnologia disponível para redu-
zir os danos ao meio ambiente”, salienta Paparico Bacchi.

 “Os trabalhos da frente parlamentar devem somar esfor-
ços e apresentar novas iniciativas convergentes com a Política 
Estadual do Carvão Mineral que instituiu o Polo Carboquímico 
do Rio Grande do Sul (Lei 15047/2017). Trago aqui esperança 
e coragem para incentivar o uso diversificado do carvão, que 
pode reduzir inclusive a dependência do consumo externo de 
insumos agropecuários e industriais”, afirmou Paparico Bacchi.

De acordo com o parlamentar, aproximadamen-
te 90% das reservas de carvão mineral são localizadas em 
solo gaúcho. “Não é possível que o Brasil, rico em recursos 
naturais, seja tão dependente de insumos e matérias-pri-
mas externas”, salientou o deputado estadual que é líder 
da bancada do Partido Liberal na Assembleia Legislativa.



 

 

AUTORIDADES DESTACARAM A IMPORTÂNCIA DO TEMA NA
SOLENIDADE REALIZADA NA CÂMARA DE VEREADORES DE 
CANDIOTA

“O ouro negro que aqui está é três vezes maior que o 
pré-sal. No nosso solo que é gerada a energia para 

abastecer cerca de 15 a 20% da população do nosso 
Estado. Nós vamos adiante, a causa do carvão deve 
ser colocada em um patamar elevado, pela impor-
tância na geração de riquezas e potencial de propor-

cionar melhorias na sociedade”, Prefeito de Candiota 
e presidente do Consórcio Público Intermunicipal de 

Desenvolvimento Econômico, Social e Ambiental dos Muni-
cípios da Bacia do Rio Jaguarão (Cideja), Luiz Carlos Folador.

“A maior miséria é falta de comida na mesa do cidadão e 
essa matriz energética é o que garante a vida digna de 

milhares de famílias da nossa região. Em nosso País 
não utilizamos nem 2% de energia térmica e é nos 
que poluímos? A China e os demais países utilizam 
40% da sua energia com base na geração térmica. 

Por isso deputado Paparico Bacchi, a sua presença, 
coragem, dedicação e trabalho, nos enaltece e motiva a 

seguir trabalhando. Se não fosse a energia térmica como estaria 
o Brasil diante da enorme crise hídrica que enfrentamos?” Presi-

dente da Câmara de Vereadores de Candiota, Gildo Feijó. 

“O ato é da mineração na região e não existe 
bandeira partidária. Aqui existe a união de 
pessoas que lutam pela sobrevivência e desen-
volvimento da Metade Sul do Estado, que de-
pende da mineração”, Vereador de Candiota, 
Guilherme Barão. 

“Me criei ouvindo falar da riqueza do carvão pelo em-
prego e renda que leva a comida na mesa de muitas 
pessoas que trabalham nessa área. Somos parceiros 
nesta causa”, Vice-prefeito de Herval, Celso Silveira. 

“O grande substituto do combustível fóssil na terra para manter 
muitas atividades industriais é o carvão. Na quebra da sua mo-

lécula é possível produzir inúmeros combustíveis e subpro-
dutos a partir do refino. É inadmissível que no século 21 

a gente encontre pessoas leigas que sejam contra uma 
atividade que sustenta a vida dos habitantes nesta 
terra. Há mineração em tudo. Não queremos brigar 
com o governo do Estado e nem com a Fundação 

Estadual de Proteção Ambiental (Fepam). Precisamos 
de projetos sustentáveis”, Prefeito de Lavras do Sul, Sávio 

Prestes. 

“Perdemos um grande projeto, nas Minas do Cama-
quã. A empresa interessada se instalou no Mato 
Grosso do Sul, gerando mais de dois mil empregos 
e mais de R$ 20 milhões em impostos lá. Queremos 
que o meio ambiente entenda a importância da 

mineração. Estamos perdendo empregos, perdendo 
impostos. Deixando de desenvolver a nossa região”, 

Vice-prefeito de Caçapava do Sul, Luiz Guglielmin. 

“O mundo está mudando, mas não é de forma instantâ-
nea. Americanos e europeus vão explorar carvão até os 
próximos 50 anos, então este direito nós também te-
mos que ter. Hoje nos Estados Unidos há mais de 100 
usinas movidas a carvão e aqui no Brasil temos duas 

no Rio Grande do Sul e uma em Santa Catarina. São 
mais de 500 na Europa e 600 na China. Existe espaço 

para todas as tecnologias, o importante é explorar a região, 
temos que discutir o presente, o futuro, as tecnologias, minimizar a 
pobreza do nosso povo e para isso a ciência, tecnologia e mineração 
devem andar juntas – com equilíbrio – para gerar desenvolvimento”, 
enfatizou diretor presidente da Companhia Riograndense de Mine-
ração (CRM), Melvis Barrios Junior. 

Precisamos unir o setor mineral da região, unir forças, 
estamos na região mais empobrecida economicamen-

te, desprivilegiada por investimentos. Em um futuro 
próximo vamos estar reunidos, comemorando o 
desenvolvimento dessa região tão rica em potencial 
mineral”, afirmou o presidente dos Mineiros de 

Candiota, Hermelindo Ferreira.

Gabinete do deputado Paparico Bacchi
Praça Marechal Deodoro, nº 101
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nas redes sociais:
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